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PERIÓDICO SEMPRE MOHAL. F SO'PER A CCIDENS POLITlLOi

Guardarei////?/ servaie tnodum noslri novete lnjeié-i
Pcifcers versonis , dicere dc vitiis.

nesta t'vs:;id as (t^ias Go?.à

Víaroia!
i Que be íÀo* vicios fallar , não das oesssoas,

TO. .p-si "1").

»«y»3i^;*g^^i?.-:--3,^.;,s'qi^.^s^-'^^ ;

Os Curadores de feitiço.
O amor do ma ra vil

explicar tudo quanlo escapa à nossa pe

em to io
^sü»^:->msi*eü..

"a n
-:.-;-'0,, 3.' o desejo de forão .:

S i'.7
Uo-:.-.-..

. i- das Sciencias Naluraes
i?>rsnao lentamente esse-H preini-

zos, que lauto voga vão entre o povo u
nelração produzirão em todos os tempos douto. O estudo mais profundo da Phi-
as id'ias absurdas da Mágica, dos Ho- sioiogia, dos mais ramos da Medicina

c íier ecia ) et-
roscopos da Demonologia, ou descrip» fez ver, que a mòr parle dessas enférmi-
cão dos demônios, ede suas artimanhas, dades extraordinárias, qiu
da Ckiromancia, Nigramancia, Geo~
i7iancia_> e de toda a imniensa nomen-
clatura, deque se compõe a celebre Ar-
te Kabbalistica, Nos livros dc? Hindo-
us, dos Chinezes, e Gregos falla-se de
110 meus. qu evoca-

caves eu-
7, M..«. Iião no :füturo, qu

vão assombras, q-ie curavâo gr;
í" Uíermidades com certas palavras, e ope-
íavão prodígios em virtude do comraer-
cio, que linhão cem os demônios.

As feitiçarias, e malefícios generalisa-
rao-se tanto no Século iti, quedispertá-
rão o zelo, e vigílancij des Magistrados.
Fiara» vezes erão consultados os Médicos
nas enfermidades', por que por ioda a
parte se appre-eulavSo impostores com
varas mágicas, co,-u pedras, com coi tas
raízes, que diziào enfeiiiçadas, promet-
tendo curar tudo. Ch progressos da boa
Filosofa, os des

feitos espantosos, e se chamarão obras do
demônio, erão verdadeiras neuroses, e-
rão causadas per aííccções do cérebro, do
uíere, &c. &c,

que essas ideias ía-sas cie íeiti-
devião dc se ir desvanecendo enlre

Parece

He espan-
ça i
nós: mas não süccerle assim.
iosa a voga, que ainda tem pelos nossos
matos os chamados Curadores de feitiço.

Quem perde hum dus maiores bens da
1 he a'saude, recorre a' i ou osvsaa,

os meios para a recobrar 5 e por isso mui-
los, depois de exgoíados os remédios da
Medicina, e vendo-se sem alivio, procu-

-rão o maravilhoso, e não se pejâo de en-
li*egar«-se nas mãos de cbariafães e cu-
raadeiros, q*.«e dizem saber cur*r por vi-
as sobre-ualuraes. Tal he a fraqueza do

lias há princi'espirito mano ! Mol<
-'-'..i.i.jiiWJ v. si/aimiiJS p Ua^ Chroníeas, of:;e nroceden-
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do d*alguma lesio, ou defeito orgânico Se adoece lium menino, que andava müi
são incuráveis": e outras há que só se eu« nedio, e espertinho, logo appareee hu-
rão depois de largo tempo á força de ri- ma comadre, huma parteira, huma hru*
gorosa , e não interrompida dieta! Mas xa asseverando, que são effeitos de olhos
são imi u mera veis os doentes, que .se ira- maus, que lhe botarão quebranto ; e im-
pacienlSo dessas demoras ; e como quer raeiiata-uente procura-se pai Matheus
que tendo-se meditado com vários Fa- ( que costuma a ser hum negro velho in-
cultalivos, não se vejão logo restabeleci sigue hebarrão, carregado de cahaeinhos
dos, abrem mão de todos cs remédios d* e comimboques ) ou hum caboclo da
Arte, e estupidamente procurâo cúria» mesmo jaez para dar cabo d'aquelie fei-»
sos, e feiticeiros para os traetar,, tico.

Causa riso, e ás vezes compaixão ver He pasmosa a credulidade da nossa
huma creatura racional desprezar os me- genle do mato a respeito de certas oiaçõ-
dicamentos de homens, que estudarão es psra curar as bicheiras, que sao mui
ex professo a Medicina; que a Imma lu- freqüentes no g do vacnm, e cavallar.
zninosa theoria tem ajuniado a observa- Eu conheço homens, alias sisudos, qoe
ção, e a pratica, abandonar-se a quenu acredilâo mui seriamente na virtude, que
Muitas vezes a hum preto boçal, a hum que tem o seu prelo fulano, ou sicrano
caboclo estúpido, e borracho, que se di- para curar bicheira-, com humas palavras»
zem feiticeiros, e que sabem curar esses que elles lá sabem % e vão iá ouvir «js ca-
maleíicics do demônio í Mulheres velhas, sos, que elles contão, as provas, que
quese apregoâo ;á fora do mundo ( por produzem em confirmação da suo estupi*»
que o mundo as deixou ) dão em curan- dissima crença! He de advertir, que
deiras, que sabem rezas, e bênçãos para muilas ve^zes suecede, qv.eosbixos caem
curar moléstias desesperadas, Huma sa»- por si mesmos, e p-r si mi. mas-, sara o es-
be tomar sangue com palavras, e he mui eas chagas dos aniraae.s; outras vezes bas-
procurada para atalhar frouxos; outra ta que estes as posfã»> lamber para cie a-
cura nervo torto, e carne quebrada ; es- trizarem : mas como a cura appareee de«=
ta tem hum portentoso talismã para pois qne o negro proferio as taes palavrascurar herisipelas, aquella sabe certa ora- sanetas. n leguem lhes f iia da cabeça, qoe
ção, que he infallivel para hidropes.as, sarou a bixeira por vdriude da ta! oração.
&c. Cíc. Note se , que ordinariamente A tal ponto chega a crédula estupidez,
es^es miseráveis feiticeiro.-, não estreao os e extravagância de s: prestiçaõ, que ai-
•seus curativos sem que o enfermo lhes dè p,un atè acredhaõ na virlu-de d<i3 suas ce-
Jogo huma galinha preta ( por que bem louras, as quaes descaiçao , e mandão
se vé, queãs gaiirdaas desla cor são dif- passar era ciliz sobre o objecto, que di-
ferentes da3 outras ) e tautes patacas pa- z< m estar tocado d'olhos maus, e tem co-
ra fazej\ huma cousa, a que elles chamão mor» médio infallivel! Triste ecusa he
meza, e islo he lotado ajuste da cur:--, sem duvida a ignorância .' Estas idéias de
que enda muitas v^zes por Òjs' rei», por f. itiçarias, e úialeficios r.nò io repignao
loos, e por maia á cecta rasão;, como que narnel a!mea-

Huns cauteiizão os.desgraçados rlocn- ie opposlas à Fè Calholica : e em verda-
tes, e dizem, que lhes sacão dv.-ta, ou d' de se esta nos ensina, que J. C., Verbo
aquella parte do corpo alfinetes, quo e- .Divino, e Con.-.ubt-Lanüial a seu Eterno
rào os ceu «adores da enfermidade* ou- Pai assumiu a.natureza humana, pade-tr os tiráo norcílos de Unhas., lagartixa-,, ceo, morreo, consumou era fim a gran-cobras, &c ; e há gente tão lâslimosa- de obra da Redempção» pata tirar-nos áo
men> e>tup.d3, que de queixo cabido captiveiro do demônio, a qu€ estávamos
acredita cm todas es'as peJoticas pueriz* subjugados pela culpa original:, como a*
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creditar, que o mesmo demônio couti-
jiúj a 'tr sobre nós o mesmo, ou maior
puder? Somos nòs por ventura Mani-
cheos para acreditar-mos uos dous prin»
cipio^, Bom, e M*u ?

Acresce, que sempre a igreja reprovou
a Mágica, como se vé de vario-, Conct-
bus, como sejão o, de Elvyra, e dMucy-
ra, além de varia.-, B dias Poaüücias, que
prohibera expressamente aos Fieis o dar
credito a essas artes, ou impôs'uras dia-
bolieas, Mudas vezes certas berras, rai-
zes, e substancias animai*, o*i mineraes
dadas na comida, ou bebida produzem
enfermidades extraordinárias, que resis-
lindo a todos os recursos rh. Medicina,
tem dado azo agente índouta, e crSdeira,
a imaginar qne há nisso opera ração do
demônio, Nas Memórias d'Academía das
Scieucias de Lisboa Tomo 2. ° appare-
ce hama, em a qual o seu anclor, o Me-
dico Manoel Joaquim de Souza Ferraz
refere o fado seguinte.

7> Huma mulher de 4'2 annos de idade,
robusta, e de bom temperamento, tenda
sido conduzida, por outras, que se dizi-
ão amigas, a huma merenda lora da Ci»
dade, e.-!as depois víe a terem regalado
eom alguns gnizados, e licores espirituo-
sos a ponto de a embriagarem, lhe íi/.e-
lão comer insensível isente bons bolo;
doces, dentro dos qua?s .inhão aialicio»
samente semeado pedaços de cabellos
groso-;, c entoaiilhados no intento de a
eufeilíçarem : voltando ella muito saíi-.-
fei;a, não seuiío eneotnodo algum n^s
24 horas seguintes excepto a inap^íen-
cia de comer: passrtdo este iuterval *„ co-
nsee<>u a queixar-se <le nau.se?, e c -p.es-
são uo estômago, ao qm. brevemente âa«
ccedeo a alienação do esoscil >- e üemeneia
com perda (ie tudo o conhecimento, atè
de seu marido. ;'

'; Neste mísero estado permaneceo do-
ns dia.-, sem que nelles emnesse, ou be-
bess.' cousa aiguma, nem tão poaco se
eutrega^se no bomuò ¦; ov-> parecendo me-
ditar profundamente, ura alegrar-se mui-
to 5 e por fim enchendo*se de furor ma-

niaco, e querendo sahir para fora. Sen-
do eu chamado em seu auxilio, de pois
de ter ouvido a narração de todas as pre-
ce.iancias, suspeitai! lo, qtif a indigestão
d'i!gum mau alirnealo, qua houresseco-
mi.io na tal merenda, fos^e a causa pri-
mina da tal doença, resolvi dar-lhe im-
me liala uente dous grãos de tartaro eme»
tico desfeitos em agoa suffieiente : e com
effeito meia hora depois de tomado este
reme ho, tive a satisfação ue ver sahit
peio vomito hum bolo de cabellos duros,
e ehtortilhaJos de grandeza dMiuma cas-
tanha, em cuja superfície apparecião ai-
guinas pontas. Então cqfao por milagre
recuperou a doente o seu antigo juizo, e
logo se queixou de estar muito moida, e
muito debilitada ; porém a respeito do
como lhe tinha acontecido aquelle caso,
baslaatemente lhe admirava, e á cerca
do que tinha dicto, e feito durante a alie-
nação dj espirito, me assegurou, que nâ*
da sabia, nem de cousa alguma se lem-
brava. "

-' Eis aqui como esta mulher foi enfeí-
tiç?> 3a, e como no Bra/âl os Negros en-
feíí.ção, í.ervindp-s-' de int-ios semelhan-
tes, e '.1'algum venenos, que unicamente
atarão c- ci rvos. Segundo esla exposição
faeilnií nte se colige a" rasão de todos estes
fenômenos, e a suu explicação, o que jui-
go ser deste mod ». Na'; primeira 24 ho-
ras não sentiu esia mulher íac-juatioá»
algum notável, por estarem os cabellos
dispersos, e invul i loa pela ui^sa dos a-
limeutosj porem iogo que esta foi digi-
rida, e expellida do c-sU*mag*», licando
unicamente oscabello-, por serem sum-
nuamente indigestas, to-ao-.-»' ajuatan-
tio, e entortiihando huns nosoultos pe»
Ia mesmas coatracções d » estômago nau-
beaio, de maneira que estando h-rmado
o bolo, as pontas da .art circunferência
vellicavão, eoffbndião os nervos do^sto-
mago, cuia irritação commimicando-se
ao cérebro, ahi causava commuções, que
perturbando a ordem do. espíritos, da-
Vão lugar ao desarranjo das luucçoes d

alma-, porém huma vtz que foi lançado
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pelo vomito o estimulo, causa primaria bc-ndo, que hum prelo velho, ordinária--
de tudo, cessarão as oscillações, c »-.e res- menfe grande*bêbado, e atè sen escravo,
tabeleceo proniptamente a harmonia do passa por feiticeiro, já se desvive por
sensorio tonimom, e a antiga saude, cousa ítalo a respeito de hum cazamento

A>s;m são muitos tios caso., que se qoe traz ferrado na imaginação; e noíe-
coníão de teitiçarias. O miserável povo se, que taes feitiçatvas nâo se fazem* sem
cré, qii9 hnas sabena botar íeiLiço., cem» cio.i» velmiias, a tal galinha preta, cou-
tros tem o artificio dc escurar* Eu não dica»*, sine qua non, e o com pi lente dl -.
admiro íanto haver quem de oss. nso a nhetro^ por que iie cousa constante nos
laes imposturas, e tollices; pi r que o Annaes da Mágica, que o Demônio gosta
numero dos pasírdnos ssmpie foi, e será muito de ga'in!uis, e amd_ mais, se são
infinito; o que meespaiila he nà i haver pretas, como elle.
policia para esses charlatães, que andao r*i- i - ¦• ¦ ... Rna certo engenho suecederão varas
por am exercendo publicamente o o licio : ri •• *° -., v

i inleliciciadea simultaneamente . _wnode curaudeiros, e maiaiuiu a lorlo, e a , , V ", J 0,li0
-}- ,* i , ' ro.ssem a mortandade d escravos o '..ii-»direito: e nao se diga, que he livre a ca- .,-_.„• •• 

es..avós, e am
ti - i ma es, incêndio nos canaviaes- à,'> .-«..n-da bum exercer a sua industria, eqnem • • • *'«"i..es5 ««* esen-
delia se não agradar nâo a busque; po. 1° P''mctP10 ^uniroverso q«e taes

que cm quanto houver quem diga £„_ ^Sf,aÇl,S-8? 
P°dâm RroV1.1' de fâabf™

lem segredo, para curar laes, e taes 2 ! 
! ^^ '"'"V^ 5>« 'T'080* ° ffl,SCr0

fermidades, hão de haver tollos, e ,,ul ^ÜU^mand?«^ 
de longe hum cabo-

pidos, que lhes caião nas unhas; e de n*V ' 
^" ^é?'f ^ Sdeno, assim

mais andar assassinando o a m«ro huma- T 
* ' C°iH" aaI,;e,,ed,ce> * hía de !íi«

.H.ct„u remédios empírico . não he e£r- ?!"?."""",' 
""'" " ''""""''^ ! e, '°? ^

cer industria Jieit- , he hum desaforo 1' 
de ^"P1^ mecouiou o pobre balor-

he bum crime nn-,.S i * • do ° hüm exito d« fUía t!« seu engenho !ue uum crime quasi como o homicídio O.io..,». » ,.,.,__ ° ,volumario. He livre . i.itjus.ria, quando ^.cí o -', l" ;? 1 
' 

«norafl.,e« c !»«"'*
esta não reverte en, prejuízo da sociedade. ? ,1 

' 
! ,* f," f 

*' e.Jna''!,aü,*d«> <1««
Aqui me vem a pello es fei*icaria«, nue ° f ' *'**? Ú° WÚ 5euh°r ü enÊe»hof 'o-

mandão Ue, a|g„L,s Menina, par dó' ""^T"." ,aS 
s;'"s ™sdidas I •

brar os corações Jos seus amante, e (or- V. T.l 1° 
dVPos»* d«e*'«r">u

nalos firmes, e sempre apaixonados. deiedür.da fsa 
^Jivenda hum cresci-

Quantas, e quanta» pana a,,„,,;a. en, et f:'°"'ah 
"i? pa"elmhaS' C',"° fü',"'áJo

zamenlos tem recorrido _ negras velhas cabellos, 
ervas seccas, dentes huma-

a caboclos, qoe s_ aorc^oã-u mshmes fei- "-08-' 
G °?lras Planas, nas quaes con-

liceiroç, q ie sabem orações, e ceí tas no- V^ ° 
ft?l,Ç°' ^Ua/1,,ü °hsm'° es-

verias iníalliveis para esses, e oulros oh- ,' ,ou!VG5t fdCt.os.> « despeito tira mo
iecios! O que maís escandalisa e borro- ?eJ° 

0?S'° 
. 

° reíe,tar a definiçSo, que
í-í-n ],e ve, . m,'vh„- toda a Fllosoíia tem dado do homem: «W»i/._usa hc j€i a mixlura, que fazem esses racional. Sim tenho sentido impeles de ,;ii.r\eih_cos das praticas da Religião com as com ial deíinição para os sonhos da Metliaíizi-
extravagâncias, e memórias da pretendi- ca ' P01-^110 á visla de certos indivíduos da nos-
da Arte Mágica: mas se muitas SenhorAi fa esPecie' Parfce, que essa definição não a-

i '•] ,. «rance todo o definido. Bem disse o afilarlí-*.;nao poe duvida eni se medicar, cem fei- mo Aristóteles. o„e muitas vezes de t,d loilmJiceiras; como deixarão de procurar a tal homem vai maior distancia, qne do ho-
feu valimenlo para haver de casar, cou- níem ad.burro': e por isso entendo, não errará
sa, que cilas preferem á saude e íilrey líuem afirmar, que ha ho mem homem, e há
-- ,1.,,,.;, ,.;.! ,;? í\».-t.. »¦!_ homem besta. Talvez pertença a esta ultima,. propua . Ma i (.ei tas Meninas, em sa- classe quem dc boa íò acredita em feitiços.

. —¦ i ¦ I. i ii | m__^*_«amwmr^ \ri^im^ mrr€mn fm^nm-•——,|

Pern ; na Typ. de JVJ. F, de Farias, ^S^T


